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    APRESENTAÇÃO


    Durante muitos anos, ouvi dirigentes, analistas, políticos, sociólogos, pedagogos e economistas coincidir em algo: a maioria dos problemas sociais de determinada região é, no fundo, um problema de educação. Vários organismos internacionais envolvidos com o tema desenvolveram, na última década, uma interessante quantidade de estudos, com seus respectivos relatórios, coincidindo no mesmo: no fundo, tudo é um problema de educação. Além disso, no início deste novo século, projetou-se que, se determinada região, em todas as suas instâncias, se pusesse a trabalhar seriamente na área, em tão somente uma geração já se poderiam ver resultados de uma sensível melhora do seu padrão de vida. Parece ser, então, irrefutável: no fundo, é a educação o que devemos abordar.


    O curioso é que, no entanto, os mesmos que destacam o fato (dirigentes, analistas políticos, sociólogos e economistas) são os primeiros a situar o tema “educação” no fundo de suas próprias listas de prioridades. Seria embaraçoso e fora de contexto fazer presunções a partir deste dado neste momento, mas o menciono somente como curiosidade.


    Partindo desta observação, me pergunto: qual seria a primeira reflexão a fazer, vinculada a este tema, tendo em vista essa renovação positiva (e possível) que resolva o problema de fundo? Vejamos.


    Creio que existe uma relação inevitável entre o conceito de homem, o conceito de educação e a proposta pedagógica. Ou, dito de outro modo, todo sistema teórico-prático deve responder a estas três perguntas: para quem, para que e como fazê-lo. Rigorosamente falando, estas mesmas três perguntas deveriam ser feitas por qualquer teórico interessado no tema, assim como todo educador antes de ingressar cada dia em sua sala de aula.


    Mas, voltando às questões colocadas, vejamos o seguinte. A primeira pergunta (para quem?) tem a função de resolver o problema antropológico da educação. Porque se educa alguém concreto, com características concretas derivadas de sua própria natureza. A segunda pergunta (para quê?) é o que chamaria o problema ético. Isto é, qual é o valor daquilo que chamamos educação, para um educando que tem tais características como pessoa humana. Finalmente, apresenta-se um terceiro tema (como?): o problema estratégico, isto é, de que maneira conseguimos que essa pessoa tenha acesso a esse destino.


    Se parto de um conceito de homem como “animal”, entenderei a educação como um processo de adaptação ao meio, e minha proposta pedagógica será a de adestrá-lo. Se o considero como um animal “racional”, definirei a educação como um processo de aproveitamento do cognitivo, e minha proposta pedagógica será de caráter enciclopedista. Se o considero, enfim, como alguém submetido a um interjogo de forças intrapsíquicas em conflito permanente, entenderei a educação como um processo de liberação, e minha proposta pedagógica será a de buscar o equilíbrio de tais instâncias. Em todos os casos, veremos uma relação (muitas vezes não explicitada pelos autores) entre o antropológico (para quem), o ético (para que) e o estratégico (como).


    O trabalho de Eloisa Marques Miguez é resultado de uma investigação profusamente fundamentada, que nos apresenta um modo de interpretar esta mesma relação partindo do pensamento de Viktor Frankl. Se definimos o educando como “pessoa espiritual”, levando em consideração a ontologia dimensional frankliana, resolvendo assim o problema antropológico, como definiremos as questões éticas e estratégicas? Ou seja, como seria uma educação pensada a partir de, e proposta para, a pessoa espiritual frankliana? A autora nos oferece pistas claras e firmes para respondermos a estas interrogações.


    Os antecedentes de Eloisa Marques Miguez na área são vastos, e seu modo de abordar esta investigação, muito sério. Sem dúvida, é uma contribuição muito valiosa à compreensão de um tema que, no fundo, é de urgente resolução. Somente quando a educação puder cumprir sua função de promover pessoas autônomas, criativas, críticas, responsáveis, comprometidas e decididas, o ideal de uma humanidade mais plena, justa e equilibrada será realidade. E para que esta realidade seja imediata e tangível (e não meros enunciados bem intencionados), fazem falta pedagogos, dirigentes e educadores com uma firme convicção e compromisso com a pessoa humana. Só com coração de idealista, tornaremos realidade as mudanças que buscamos. A autora nos convida a tentá-lo.


    Claudio García Pintos

  


  
    CONSIDERAÇÕES INICIAIS


    A pertinência e a atualidade de uma reflexão antropológica sobre o modo de ser humano e o esforço pedagógico no sentido de realizá-lo estão em responder ao desafio de um tempo de crise existencial e axiológica, afirmando a capacidade intrínseca da consciência de encontrar significados concretos que deem sentido à vida.


    A motivação básica do ser humano é sua “vontade de sentido”, o desejo de encontrar sentido para a própria vida e torná-lo realidade. Viktor Frankl, para quem ex-sistir quer dizer sair de si mesmo e pôr-se perante si mesmo ou acima de si mesmo, concebe o ser humano como alguém que se projeta em direção a um horizonte de sentido.


    A análise existencial de Viktor Frankl apresenta um conceito de homem que preconiza a autonomia da existência espiritual e a interpreta, em sua essência mais profunda, como ser-responsável; ou seja, o homem não é apenas um ser livre, mas um ser que “se” decide (decide sobre si mesmo), e cada vez que toma uma decisão, ele não só configura seu destino, como também se autoconfigura.


    A contribuição da antropologia frankliana para o pensamento pedagógico tem seu cerne no fato de resgatar o caráter intencional e projetivo do fato educativo, o qual se insere justamente no “espaço” existencial de tensão entre o ser e o dever-ser, como um fator constitutivo de abertura, por parte da pessoa, a um horizonte de significado, a um mundo objetivo de valores.


    Ser homem significa, nessa visão, estar orientado para a concreta realização de um projeto ontológico e ético. A noção de autotranscendência corresponde, assim, à essência da formação; um modelo metodológico educativo cujo enfoque central, para além da concepção tradicional da educação, é a dinâmica vital de busca do significado.


    Nesse enfoque, a linguagem pode assumir não apenas o papel de “meio” pelo qual a intencionalidade humana expressa seus diversos planos de experiência, mas também de “abrir caminho” para esse encontro com a realidade, abrir a novos significados que vão além do sentido pragmático e utilitário da vida, estabelecendo o nexo entre o sujeito e o horizonte de valores e sentido que a ele se apresenta.


    Por outro lado, a investigação empírica da ciência da educação necessita de conceitos claros e precisos; mais do que isso, necessita reaver seu verdadeiro objeto de estudo: uma imagem de homem “ajustada ao seu ser” que seja capaz de fundamentar o como e para que educar.


    O objetivo da análise existencial de Viktor Frankl é explicitar a imagem inconsciente e implícita do homem que há na psicoterapia. Da mesma forma, pode contribuir para o que Karl Dienelt (1980) denomina uma “antropologia pedagógica”, cujo papel é revelar o que no homem é fenômeno da educação, ou seja, o homo educandus.


    Essa gênese pessoal é algo mais que um processo corporal orgânico de maturação ou uma estruturação psicossocial. O processo formativo implica a mobilização da capacidade de decisão responsável – parte de uma instância espiritual que é o ser-que-decide (pessoa) e termina com a responsabilização pela própria existência. E essa responsabilidade é um conceito eticamente neutro, quer dizer, é o próprio homem que se faz ciente para chegar a assumir suas próprias tarefas. É papel da educação conduzi-lo a “responder”, por ele mesmo, concreta e criativamente aos apelos que a vida lhe faz.


    O antigo conceito de intencionalidade como uma qualidade ontológica e como um dinamismo (uma qualidade potencial que tende à realização) adquire maior extensão conceitual enquanto “intencionalidade noética” – saída de si para um mundo de significado e valores. Isto é, a categoria objetiva do sentido é um constitutivo do ser.


    O ser humano é, portanto, constitutivamente educável. E entende-se por educabilidade justamente essa essencial abertura do homem à sua formação pessoal. As atividades específicas do espírito se transformam em energia de atividade educativa; ao mesmo tempo, o processo educativo reverte-se sobre a pessoa, como o modo como lhe é dado realizar-se a si mesma.


    A contribuição de Frankl à reflexão pedagógica oferece elementos essenciais para a construção de uma teoria metodológica da formação. Os temas da dimensão espiritual e seus dinamismos psiconoéticos – espiritualidade, liberdade e responsabilidade como elementos constitutivos do ser humano – podem fundamentar uma ciência da educação orientada aos valores que objetiva mobilizar a responsabilidade pessoal.


    A partir dessas considerações iniciais, queremos justificar a importância dessa discussão sobre a natureza pedagógica da antropologia frankliana, que pode oferecer elementos úteis para a construção de um sistema de educação, no cenário atual, sem termos que abdicar de uma raiz ontológica que foi esquecida e deve voltar à pauta de uma reflexão pedagógica: a educação como um dinamismo noético de apropriação do significado existencial da consciência no ato de transcender a si mesma; que constrói sua dinâmica mediante as decisões e ações tomadas pelo sujeito em suas relações com um mundo de significados e valores; uma educação que, em última análise, atinge sua finalização na responsabilização pessoal.

  


  
    SOBRE A AUTORA


    ELOISA MARQUES MIGUEZ


    Formada em Letras e Pedagogia, é mestre em Educação pela Universidade de São Paulo. Especialista em Análise Existencial aplicada à Educação pela Sociedade Brasileira de Logoterapia. Trabalhou por vários anos em escolas públicas e particulares, como professora de Português, Literatura Brasileira e Literatura Infantojuvenil. Atualmente é diretora do Centro de Educação Nossa Senhora das Graças, colégio de ensino fundamental. Também é membro do CIEB – Centro Interdisciplinar de Estudos em Bioética e doutoranda em Educação pela Universidade de São Paulo.


    Coautora do livro Sexualidade, gênero e desafios bioéticos, autora também de vários artigos nas áreas de Análise Existencial e Educação, Bioética e Espiritualidade.


    ---


    Este trabalho é resultado de investigação profusamente fundamentada, que nos apresenta um modo de interpretar a educação partindo do pensamento de Viktor Frankl. Se definimos o educando como “pessoa espiritual”, levando em consideração a ontologia dimensional frankliana, resolvendo assim o problema antropológico, como definiremos as questões éticas e estratégicas? Ou seja, como seria uma educação pensada a partir da pessoa espiritual frankliana? A autora nos oferece pistas claras e firmes para respondermos a essas interrogações.


    Os antecedentes de Eloisa Marques Miguez na área são vastos, e seu modo de abordar esta investigação, muito sério. Sem dúvida, é uma contribuição muito valiosa à compreensão de um tema de urgente resolução. Somente quando a educação puder cumprir sua função de promover pessoas autônomas, criativas, críticas, responsáveis, comprometidas e decididas, o ideal de uma humanidade mais plena, justa e equilibrada será realidade. Para que essa realidade seja imediata e tangível, fazem falta pedagogos, dirigentes e educadores com firme compromisso com a pessoa humana.
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